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Trabalhadores terceiriza-
dos da Replan realizaram uma 
manifestação com bloqueios 
na Rodovia Zeferino Vaz (SP-
332), em Paulínia, na manhã 
de ontem, segunda-feira (29). 
O ato afetou o quilômetro 129 
da estrada, no sentido Cosmó-
polis, gerando interrupções 
parciais e totais nas faixas.

Segundo a Artesp, fun-
cionários da concessionária 
orientaram o deslocamento 
do grupo para a entrada da 
companhia. Equipes da Polí-
cia Militar e da Polícia Militar 
Rodoviária atuaram na con-
tenção da via e o congestio-
namento no local atingiu um 

quilômetro. A administradora 
do trecho, Rota das Bandeiras, 
confirmou a liberação total da 
pista às 8h20, normalizando o 
tráfego local.

GREVE DE TERCEIRIZADOS
A greve dos prestadores 

de serviços de manutenção e 
construção civil da refinaria 
acontece desde o dia 15, com 

coordenação do Sindipetro e 
da Federação Única dos Petro-
leiros (FUP). As reivindicações 
incluem recomposição sala-
rial de 9%, aprimoramento 
de benefícios, ampliação no 
vale-alimentação e no desje-
jum, elevação da Participação 
nos Lucros e Resultados (PLR) 
e reajuste no auxílio de cesta 
natalina.

De acordo com as informa-
ções, a FUP declarou que cer-
tas prestadoras aceitam dia-
logar, mas outras apresentam 
termos insatisfatórios. A mobi-
lização persiste pela ausência 
de consenso, apesar de ordens 
judiciais determinarem o fun-
cionamento de parte das ativi-
dades na planta industrial.

Manifestantes terceirizados da Replan 
travam Rodovia a Zeferino Vaz (SP-332)
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Mobilização dos trabalhadores de Paulínia acontecem desde o dia 15

Câmara de Santa Bárbara mobiliza 
apoio ao passe livre estudantil
Iniciativa defende o transporte gratuito para estudantes em todo o país

Na noite da última sexta-
-feira, dia 26, o Plenário “Dr. 
Tancredo Neves” da Câmara 
Municipal de Santa Bárbara 
d’Oeste sediou o lançamento 
de um abaixo-assinado que 
defende a implantação do 
passe livre estudantil em âm-
bito nacional. O evento re-
gional registrou a participa-
ção de parlamentares locais, 
incluindo nominalmente os 
vereadores Esther Moraes, 
Isac Sorrillo, Juca Bortolucci, 
Marcelo Cury e Paulo Mona-
ro, que acompanharam de 
perto o início dessa mobiliza-
ção popular na sede do Poder 
Legislativo barbarense.

A organização do encontro 
ocorreu por iniciativa direta 
da deputada estadual Profes-
sora Bebel, em cooperação 
com o Sindicato dos Condu-
tores de Americana e Região. 
O evento público congregou 
lideranças sindicais, integran-
tes de movimentos juvenis e 
diversos ativistas estudantis 
com o objetivo central de ana-
lisar alternativas e propostas 
voltadas à ampliação do di-
reito ao transporte público na 
região de forma coletiva.

COMPOSIÇÃO NO LEGISLATIVO
Os trabalhos foram coor-

denados por uma mesa de 
discussões que contou com 
a presença da deputada 
Professora Bebel e de Clau-
demir Alves da Cruz, atuan-

do em representação ao 
Sindicato dos Condutores 
de Americana. O debate téc-
nico teve a colaboração de 
José Vladeir Truzzi, consul-
tor especialista em mobili-
dade urbana, e de Henrique 
Domingues, que atua como 
secretário nacional de Ju-
ventude da Central dos Tra-
balhadores e Trabalhado-
ras do Brasil (CTB). A mesa 
foi completada por Paulo 
Sérgio da Silva, conhecido 
como Pingo, representante 
dos movimentos da juven-
tude, e por Nathália Mona-
ro, porta-voz dos estudantes 
de Santa Bárbara d’Oeste.

DIRETRIZES DA PROPOSTA
Durante o ato na Câmara, 

foi aberta a campanha de 
assinaturas para impulsio-
nar a gratuidade estudantil 
no território. A ação integra 
as atividades lideradas por 
Professora Bebel, coordena-
dora da Frente Parlamentar 
pela Tarifa Zero no Trans-
porte Público na Assembleia 
Legislativa do Estado de São 
Paulo (Alesp). 

A proposta sugere a cria-
ção de um Fundo Nacional 
de Financiamento para ga-
rantir a gratuidade, utili-
zando receitas advindas de 
multas de trânsito, royalties 

coletados do pré-sal, bens 
confiscados do crime orga-
nizado e tributação sobre 
combustíveis.

De acordo com a parla-
mentar, mais de 140 mu-
nicípios do país aplicam 
algum tipo de tarifa zero, 
atestando a viabilidade da 
medida. A iniciativa preten-
de fortalecer a mobilidade 
urbana de estudantes e de 
famílias com menor poder 
econômico, além de desesti-
mular o tráfego de veículos 
individuais e favorecer o 
deslocamento populacional 
nas cidades de forma contí-
nua e eficiente.
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A proposta sugere a criação de um Fundo Nacional de Financiamento para garantir o benefício em âmbito nacional

Jaguariúna terá a maior redução 

no valor, com queda de 50%

A partir de 1º de julho, 
o governo estadual redu-
zirá as tarifas de pedágio 
em várias praças munici-
pais. A ação integra a mo-
dernização das concessões 
rodoviárias paulistas para 
buscar maior equilíbrio re-
gional. Segundo dados da 
Artesp (Agência Reguladora 
de Transporte do Estado de 
São Paulo), a finalidade da 
medida é aplicar valores 
proporcionais a todos os 
motoristas que utilizam as 
estradas administradas.

VALORES ALTERADOS
A praça instalada em 

Jaguariúna terá a maior re-
dução, com queda de 50%, 
caindo de R$ 17,60 para R$ 
8,80. Em Águas da Prata, o 
valor vai de R$ 6,30 para R$ 
4,60, queda de 27%. O posto 
de Estiva Gerbi baixa de R$ 
10,50 para R$ 7,80, redu-
ção de 26%. Já em Espírito 
Santo do Pinhal e em Itobi, 
o decréscimo de 20% fixa 
novos preços de R$ 10,45 e 
R$ 10,75, respectivamente.

O pedágio de Casa Bran-
ca diminui de R$ 9,40 para 
R$ 8,15, queda de 13%. 
Em Mococa, a tarifa cai de 
R$ 8,90 para R$ 8,10, e em 
Aguaí, passa de R$ 6,60 
para R$ 6,30. Em São João 
da Boa Vista, a cobrança se 
mantém estável em R$ 7,40.

FORMATO DE ARRECADAÇÃO
Segundo as informa-

ções, haverá também a 
substituição do formato 
ponto a ponto, restrito a 
trechos específicos. O novo 
sistema passa a abranger 
todos os usuários que cir-
cularem pelas praças físicas 
de pedágio, extinguindo a 
necessidade do cadastra-
mento prévio que ocorria 
anteriormente.

Pedágios de 
Jaguariúna 
e região têm 
valores reduzidos
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